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Por que iniciei essa série de 

manuais? 

 

Caro leitor, hoje todos os 

ocultistas, que se voltam para a 

espiritualidade dos Deuses 

Infernais, os chamados Demônios, 

(muitas vezes não no sentido antigo 

da palavra, mas já no deturpado 

pelas igrejas), possuem 

referências, desses mesmos 

Deuses, principalmente, a partir dos 

conhecidos grimórios, que são 

escrituras em sua maioria 

medievalistas, de autores ligados a 

própria igreja cristã. Ou seja, esses 

textos, são permeados da visão 

judaico-cristã, a respeito dos 

Demônios. 

Somando-se a essa 

problemática,muitos praticantes, 
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acabam levando ao pé da letra, 

falsas informações. 

Convenientemente 

modificadas a respeito do culto 

desses seres. 

Ocorrendo do ocultista atual, 

não filtrar, tais “informações”, e nem 

fazer os devidos questionamentos, 

sobre a não neutralidade, do autor 

que as registrou no passado. 

Um exemplo das loucuras que 

lemos nesses textos, são os nomes 

de Deusas, que são escritos com o 

intuito de alterar o sexo da 

Divindade citada, pois na visão 

abraâmica, a sacralidade do 

feminino, é completamente 

eliminada dessas religiões, como 

vemos ao lermos, sobre a Deusa 

Astaroth, que se trata da antiga 

Astart, sendo retratada, e evocada, 
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como um ser masculino, entre 

outras tantas demonesas, que 

infelizmente, também são citadas 

dessa forma, nesses textos...  

Sem contar, também as visões 

tendenciosas, sobre a 

“periculosidade” de cada demônio, 

e características que são 

ridicularizadas, a exemplo do 

demônio Belphegor, que explanarei 

mais tarde... 

Portanto, como praticante de 

bruxaria tradicional satânica, 

pesquisadora, e licenciada em 

História, faço nessa série de 

manuais, um resgate, a respeito 

dos Demônios. 

Para que os praticantes, 

conheçam suas origens e 

habilidades, numa Demonologia 

(estudo dos demônios), baseada 
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em referências dos cultos antigos 

do paganismo tradicionalista.  

Ao longo de vários volumes, 

darei início ao estudo dos 72 

Daemons, conhecidos da tão 

famosa, quanto desrespeitosa 

Goetia, e que sabemos que fazem 

parte da Demonolatria no nosso 

passado ancestral pagão. 

Colocarei nesses manuais, 

informações de cada um dos 72 

Daemons, e ao final de cada 

volume, rituais específicos que o 

praticante pode executar, referente 

as habilidades do demônio 

estudado.  

Para que assim, o praticante, 

descubra suas afinidades 

espirituais e conheça as forças, as 

quais estará contatando. 
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E principalmente, aprendendo 

as informações corretas, parando 

de deturpar os cultos antigos, junto 

com pessoas que não sabem 

informação alguma de determinado 

Deus, manchando assim, nossa 

própria espiritualidade. 

Aos picaretas de outros 

segmentos religiosos, saibam que 

nossa espiritualidade, não faz 

comércio com a fé alheia, e muito 

menos aceitamos, sermos 

procurados, quando a pessoa quer 

meramente alguma solução fácil 

para a sua vida, que não a encontra 

na espiritualidade medíocre, em 

que culturalmente nasceu. 

Que essas pessoas saibam, 

que não possuem lugar aqui! 

Essa série de estudos, é 

destinada, aos praticantes, que 
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realmente querem fazer parte 

dessa espiritualidade, e desejam 

conhecer mais detalhadamente 

sobre os Deuses que escolheram 

cultuar, antes de evocá-los, e sem 

que as informações venham 

somente de grimórios. 

Pois sabemos que a 

espiritualidade é coisa séria, e o 

vínculo que criamos com os 

Demônios, é um elo de 

compromisso, e não para obter 

coisas... 

É momento de pararmos de 

banalizar nossa espiritualidade! 

Temos inúmeras informações 

em grimórios medievalistas e 

modernos, sim temos..., mas o que 

falta muitas vezes é ter o bom 

senso e o conhecimento 

necessário, para filtrar as 


